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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Adroaldo Marly Streck nasceu em Cachoeira do Sul, no Vale do Jacuí, interior do Rio Grande do Sul, no dia 13 de abril de 1935, filho de Theofilo Streck e Elvira Streck.
Em sua cidade natal, realizou os estudos secundários no Colégio Marista Roque. Após concluir o ensino médio, Adroaldo Marly Streck iniciou, aos 18 anos de idade, na Rádio Cachoeira, sua notável carreira na comunicação, na qual permaneceu por três anos.
No momento que Adroaldo Marly Streck mudou-se para Porto Alegre, em 1957, foi contratado pela Empresa Jornalística Caldas Júnior para trabalhar na criação da Rádio Guaíba, tendo sido o primeiro locutor da emissora.
Concomitantemente ao trabalho de radialista, Adroaldo Marly Streck, cursou a faculdade de direito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Durante esse período, chegou a morar na Alemanha, onde trabalhou na rede Deutsche Welle, exercendo a função de correspondente estrangeiro.
Após a sua formatura, em 1963, optou por seguir a carreira jornalística. Teve passagens pela Rádio Pampa, TV Guaíba e pelo jornal Correio do Povo, quando, em 1988, inaugurou sua coluna naquele diário.

Como político, Streck iniciou sua carreira em 1963. Suplente na eleição do ano anterior, assumiu o mandato de Deputado Estadual pelo extinto Movimento Trabalhista Renovador (MTR).
Em 1987, foi eleito Deputado Federal Constituinte pelo PDT no Rio Grande do Sul. Assumiu uma cadeira na Câmara Federal em mais três oportunidades, agora pelo PSDB, nos mandatos de 1991-1995, 1995-1999 (como suplente) e 2003-2007.
De 1995 a 1997, Streck foi presidente do PSDB gaúcho. Após derrota no pleito de 1998, assumiu os cargos de assessor da Secretaria de Comunicação de Governo da Presidência da República e Secretário de Assuntos Federativos da Presidência na segunda gestão de Fernando Henrique Cardoso (1999-2003).
Em maio de 2002, assumiu o cargo de presidente da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE), subsidiária da Eletrobrás, em Porto Alegre. Após, o jornalista ainda assumiu cargo na Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs) por dois anos.
Em 2015, Adroaldo Streck publicou seu livro “Dívidas de Gratidão”, com a seguinte mensagem na introdução: "O título, 'Dívidas de Gratidão', reflete meu exato sentimento pelo tanto que recebi. Com esta frase sintetizo a publicação: Grato por tudo".
No livro, destaca-se uma crítica bastante dura sobre o então cenário político brasileiro: "Na administração pública brasileira faz muito tempo que a incompetência é gritante. Se derem ao pessoal que está no poder hoje um trailer de cachorro-quente para administrar, vai ter pão demais, salsicha de menos e a mostarda certamente estará estragada".

Após uma proeminente vida pública, Adroaldo Marly Streck veio a falecer no dia 11 de janeiro de 2017, aos 81 anos de idade, deixando a esposa Irene de Morais Streck, os filhos Adroaldo e Paulo e o neto Martim.
Por sua notória carreira como jornalista e político, sugiro dar o nome de Adroaldo Streck ao Parque Cinco Mil e Oito, localizado no Bairro Campo Novo, local, inclusive, segundo seus familiares, o homenageado muito admirava e frequentava.
Sala das Sessões, 22 de agosto de 2017.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Parque Adroaldo Streck o logradouro não cadastrado conhecido como Parque Cinco Mil e Oito, localizado no Bairro Campo Novo.
Art. 1º  Fica denominado Parque Adroaldo Streck o logradouro não cadastrado conhecido como Parque Cinco Mil e Oito, localizado no Bairro Campo Novo, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Proeminente jornalista e político.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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